
Qâmara ̂~JK.Linicipaí de ̂ irigüi
Estado de São Paulo

REQUERIMENTO N" O 1 / 1 g

Requisita informações sobre shows realizados pela prefeitura.

Serihor Presidente:

RFOiiFRFMrtQ =. formalidades de estilo, ouvido o Plenário.REQUEREMOS a Vossa Excelência se digne de oficiar ao Senhor Prefeito Municipal
dele requisitando informações sobre shows realizados pela prefeitura - um total de 5
shows feitos pela administração, uma vez que o prefeito afirma em reportagem
cornemorativa no jornal Folha da Região de 08 de dezembro de 2017, que já realizaram

®  ̂ aconteciam. Assim, reporte-se o Executivo aos
seguintes quesitos:

1 - Quais os shows realizados pela prefeitura em 2017?
2 - Qual o valor pago nos shows e estruturas respectivamente?

Houveram licitações? Se sim apresentar.
3 - Os referidos shows foram abertos? Onde ocorreram e quando?
4 - Informar a secretaria e as pastas de onde as verbas utilizadas

saíram

^" Existem nos arquivos do poder executivo a realização de showsabertos a população? Se sim. qual foi o último pago pela prefeitura, quando e onde
ocorreu?

Câmara Municipal de BirigüI,
Em 12 de dezembro de 2,017.
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ENTHEVISTA/CRiSTlANO SALMBRAO Prefeito recebeu a Folha em seu gabinete e fez um balanço do primeiro ano de governo
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Oprefefto (fc Bl/igui, Cris-
ffsrw Salireijíío [FrBl,
quff prejHftí o munlcf-

pia pan o funiro pds crt». O pc-
tíbisu dfseja lortiar a cldada
maij corDpíürtva. 'Eu costumo
diref qu< jíçlo quatro ancs tm
20; crcbjlhw quatro attos pua
pens.ir daqui a 20 anos", aíimiou
O chíls do ExeaiiPro. Entre a
medid» pura ainjlr empreus,
SalfíKlrâo destacou a ncgocijçío
pan o município ter gás naturaJ:
uma áíomaü'fí ao lua atual de
et>ere"3, que í mais caro. Trecfea-
mos ler eneijia em aiwixSlrtcia
p3fi que possamos lec empresas
em nossa cidade", isso. Cccvün j
«íitrevjju dt Salnvflráo b Foíhs
para o especial de an^ersirlo.

üiui i sua avalbçlo so
bro easo quuc um ano co
mo preíelto de Blrígul7

O tonqo é pcelüao pcttjuc
conseguimos aiusr em todas u
áreas da admifliscraçjo pública.
Preaioveinoí sJiows, movlmejiios
oilturiis c íetias que o população,
até cntán, reclamava nio existi
rem. Cada VK miis wmos ativida
des esportivas. Fszis sete anos
que Blrigiü (Uo panícipin dce Jo
gos Abeiios. Modificamos comple
timenie i saúde. Na edunçSij, |i
densos inòcto i refccmís de esco- i
Use de manutenção de tttdojpqui- I
[o que i direito do majúttérío. Em t
iodai « jrejí cstamoí attianda «
Caro que nío da mancifa como t
eu «pcra-.'3, nua hou^e evoluçSa
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em tíoda. Nem guia rie sarjeta
hivía. Pívlmentamos algumas
rvoí. Jd 8istan»s quase 5 mil lo-
nebdas de maia asaitira. Mas
h!iâ muito njisa, eu mI.

Qualioa princIpuJobn?
A afcem-j do pnwiio-socor

ra da Cidade Jardf/n, Quase 30
mil pessoas sâo atendidas peno
de cija. Aqutid tem tudo o que a
minba adtnlnJsiroçJo prestime;
uma Birfgid mais hunuía. Ouuj
obti que fco tjxintKio qiuivJo
vejo é a canaliaação do cárega
Wriftulíirho. A Uuminaçio do
baiiTO Candeias também t a iruu-
surnçâo da (JBS 10. Rnalizamos
o disinio iidiBirtíi 2, que peguei

Oquedeveila ter sido r«l-
lo Mie tu» e Dáo deu cem?

Tapar os buracos (das ruási c
rwiver o protlema da áj!ja. Aié
bafe lio reccimos ncntium real
do gj«roo fedeiTi eni relaçJo a re
capcsmento. Vamce receber no tií-
slo ío u». AplQOKK 5ml[ tonelírdas de roassa asfiihica, que repce
senom qua* 230 caminhões fcav
cuJwies, ruí podsrliíiMi ler evo
luído mais. que o que gastimt*.
de sifilio (eiD 2017) íof ^ □(»
Olilmoí quatro anos. Alguits bit

O cjue a população
qaex é o
tapa-buraco.
Porqua ela
saJ dâ r:a.sa

o depsda com o

buraco

ícis forem sbantionadcB em 0lrijui:
Atónas, o ÍInal do Thereaâ Küiü
Barblcre, Üuemll, Ctiçaálsis, Jar
dim Ramengo. Dl dó desses teij-
JW. Boltu que íntimos apertas por
meilidis paliaiivas, Tema íina
íqtdpe wiuídúa. Wo passa de 20
pf-ssws. Ni questão da ágia. avan-
çamíB. Eslarrsot hjcndo irataltio
COTi adutoras, que rai dertiandir
qJMRS 1 m;Ui2i}.SÓqtieÈ:iaba-
2io que nio aparece. Calocwsx»
tima Unha ôa tubos na ilKma na
do Tlierepi Maria Bt-bíert, coéi
que em 28 incs do bairro nunca
ninguém ín. FíjCinK b hlèri^-
Cio da rua Saudades com a caixa
dj Aqua Péraia. A bomba |2 parou,
umas Ws vewj nssi? ano, illds,
PídlmcB um estudo piji ver como

o poço «tí par dcivjo c a jcpuli-
çio nio Rreu mnis do que um dh
scin ígm, Porém, o que a wpu.'.
Çio qjcf í o lapa-biraco, pnrçuc
ela sai de csa e depara cwi o t',
raco. Assumi a ptufciturj. fi pogijcl
RS 25 mlUite em {tíifdas e o mu-
tiíclpw nSo piiixj. No Br.o qiji-
vtffl. jl tiSo tcrsl «se vajot para ps-
gir, Enlío, vai sobrar dinficin) pim
que eu posa íajcr«recape oa ci
dade, cmíumbíiims
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BIRIGUI106!
EKTREVISTAAIRíSTíAKO SALMEIRAo Na seqüência do bate-papo com a reportagem, prefeito aborda paragamento de servidores

'Estamos bem melhor que antes'
Como está a dhrida do

munldplo?
Ksàmos muito mtíhot do

que esü\'an»s. Sropn (agwi «
saijtw (dcR senrtfonai o se
gundo dU útil. Erguei (otrecedo-
res qix desde ebril nío leceMum.
Há foitiecedotes d«K ano em
alTiBo, mas ooscbuI equitre «
conus. T«Dho todo o utreto d«
quarao enn e quanto » paga.
Afrecadamcs uma mídia de RS
iS niill",ite por més. Kds vamos,
coro Isso, pa^do tudo s;uila
que foi dtíxado e mantetxlo a ad-
ministraqío, Ouando âssumi,

da ima frota esuva soca-
teada. Sd cinfia um caminUo d<
iiiD hjactotundi. Tandaim arru
mamos todas s máquinas, adqui
rimos taibus pata a S^e, ce-
mn agpra as Raodas Ostenstra]
Munidpals. Qjertmcs pmparar
Blflgd para o ftituro. Cosain» dl
zer qiK sio quatio aiKs em 20:
trataihar quatro ao» para pensar
daqid a 20 ancs, Esse i meu cbjí
tivo. Tornar Birlgui uma ddotk
wmpetilJvi, Por hso, itisios kl
de itcenipfoa staniçs, it cmpfe-
sas e M comércio. Procuramos
dar cood](áo pva que possam In-
VEJlir em Blrigui. Óiando asKimi
o nosso aterro saidtátio eslava !r-
legular. A Cetesb Eaiau para o
SâütKãaK você tem trfis tnejes
para ttgulariar, se nío Tamos fe-
diar seu aterro. Hoje, cenw uma
licença para mais dnco aixs. Fi>
ram quae R$ ISO oíDbòes em
obras inauguradas na cidade. Sò-
incts um governo que desbutecn-

62a. Aqui 1» gabinete eu atetdo
o empresário e o trabalhador.
Nío faço essa lUterença.

Na campanha o senhor
iialoa em trazer empresas pa
ra BíriguL Alsnrna novUade?

Já es»u em contato para
que poBsacw ter gás natural. Pa
ra que eu poua trazer índiistrias
novas i preciso prqxtrar a diia-
de- Biripii é a apitai brasilcifa
do calçado infiuiti! e nío conse
gue tratar o lixo. Entic^ no arto
que vem. |í vanws InJcUr um
projeto, c«tseguir todas as licen-

«9.u>hicimy uMM.aism

ças e coodiç^ para tratar o Uzo
das empresa. A^é claro que»
tu em constante busca por no
va empresas. Infelizmente, esti
mai vivendo o [&* monra» na-
clooa), na economia e na pdlií-
o. Mas tes^ de pensar que a
crise é pastigelra. Quero pemar
fiirigii dqwis da crise. Para que
a ciddie este^ cott^iUiva, é ne
cessária que busquemos novas In-
dtistrtid. A quettio do sU natu
ral é multo impwiante. E uma ai-
íemaUn de [ente. de energia. Pcr-
quí a nosm energia é csa. O va
ior agregado auoenia por caua
díssa fterisamos ter energia em
abundância para que pesamos
ter empresas cm fusa ddaiJc. A
prova disso é que o ̂  natural
que eaamos butmdo posa ml
rtimizar o custo da produt^.

Armais?
Vamos Inaugurar um dhtii

to índusarte! cora 100 totes e tc^
dos escío compícKs. lá sieram In-
diiitrias de af^mas cidades para
que se componfa aquele disiitto
induslriai. StrIgui tem uma capa
cidade pfoduil« muito pande,
Somos o segundo maícr exporta
dor de g^ do Estado de SSo
Paulo. Soowí releréncía no mer-

c^ Imobiliário em virtude da
expansío geanda pelos («teamen-
tos. Queio gm; cada vez maá rí-
tpje» em Ktigub Pai empr^ado
é famia feliz. A nos» Secrmria
de Indú.<íi1â e Comércio fcz um
«Mudo para movimentar em Din-
gul mais de AS 3 blihúes. Só iw
lábricas de calçado sío mais de
20 mi hjncãonárit», A popuL^áo
nío conhece, mas »mos referên
cia em aeronam de pequeno
porte. Fabriamoi o twlhof freio
ipan aviões) da América Latina.

Eu tenho

que pensar

que

a crise
é passageira.

Quero

pensar

como Birlgui

ficará
depois da

crise

Temos setor de aquecedor itéar,
de mâveh e mcmiurglt A^ra va
mos ter um kartódromo inlsma-

cioial, que vaJ proporcionar gtw-
des investimentos.

No btlcio do mattdalo, o
senhor disse que o Birlgui-
prev também tíntia débitos.
Vemos entrar na C^ara pro-
ietos para parcelamento des
sa divida. A slliuçlo aindz
está complícadsf

Hoje, a Câmara me autori
zou o o Bárlgul^, até
porque estou trabalhando com
um orçamento que rio i meu.
lhaamca etn csnlato com o Minis-
idóD da PrevIdêtKls. fazendo «
ludos pm antenízat esse défidl
ííciuca Porque, se nío ízermos
âsso, ele vai aumentar cada vez
Duis. O défidt sd vai (flinfnuir
com âtrecadaçio do próprio servi
dor muntefpal. Hoje existe um
dl^rue entre quem aposenta e
quem tê es» no smiço póbll-
Cf?. £ eraa lacuna tem de ser
pteencblda pdo poder piMoo. Io
so está ínvúbil^ndo o cresci
mento da cidade. £ um djnhelro
que poderia ser usado (para Inves-
ilr{ no munidpío. Usei esse di-
nheát? para investir em Bltlgii e

.  aderimos a um {arcelsmesto da
UqSo. Es» é uma «straií^ de
governo; eu quito esse pareci»-

; meiito e o déficit, com as leh
: que eu vou eniiar psra a Cinu-
^  la, vai dintinulr.

Quais lio seus planos
,  pata o «e^do ano do seta

mandalof

CffliBnuar evdiínde. OmíI-
1 nuar oferecendo cultura is pes

soas. oilituida do meio aaibienie.
* Estamoe plane|aj>do luiu pUtaior-
. mo de desnvikvlmema Nela, va-

irwB cQÍocár oí Kl prfndpais pioje-
I  tai.EapopuiiçaovilpoderiKom-
I  piuthar.CcndDUioemce Invealnde
I em irilraestiutura, que é o que »
^  pqxilaçio quer. Temos o oi^rtivo
de reéumar esolas, Implantar apa-

I  leihosdearaoidlcionadcB. Tirnios
de L-oar todis ai SaçCej e cub
ar trarisfetnoío/B nas escolas.
Tcdas as nossas escolas e cteches
terão serítc» de bombeiios. Va
mos reTormar escolas e entregá-las
melhorei do que pegami», Cond-
nuareoMí a inwiti; era íitostra-
cura e ̂ laçüo de empregos. Ain
da sobre Cultura, reciamava-se
que em Bli^ oao tinha shows.
Tivesncs cfcco shows, o que nío
KOritecla bavh stò ou sele anco.
Tivemos a Festa da Aplcuitura
lantí^ Festa do Muito), Festa das
NaçõM. temos o C^é com Vrola
nos bairros. EwIuIeoqs multo. M
pessoas acham qus una adminia-
traçio é boa se o buraco da frme
da sua ca» tap^o. Mas sd o
que [aço. estantes Investindo na
baa. Ncsso natorprofaJetoa níoé
o buraco na füâ, t a água. Quan
do dwTí. transborda, quaado tsío
chove, fi^ F(^ klio mu planeja
mento para a ddailt!. e o qim te
mes é da ̂ a do feire Marin
Betid. Todaes» rede de ftbtrlbul-
çio foi ele fez. Amecíssotís
se esquKwira de que o munlcí-
pb precisava de outra poço pro
fusão ou aumestar a captaijáo.
No ano que vem, ram» la^ 6-
cltaqáD para p»fiira; um poço pre-
fundo no Portal da Pérola 2. íara
iooíveí o pfoblení de água. Te-
mce de invetlr era resarva^


